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			APRESENTAÇÃO

			Lanço meu olhar sobre o Brasil e não entendo nada.

			Adriana Calcanhotto1

			Este livro é produto da minha tese de doutoramento gestada entre os anos de 2009 e 2013 na Faculdade de Educação, Programa de Pós-Graduação em Educação e Práxis Pedagógica da Universidade Federal da Bahia, UFBA. Traz em seu corpo textual atualizações necessárias devido ao tempo entre a aprovação em banca e o preparo para transformação em literatura mais acessível. Todavia, para não intervir no formato acadêmico e sua temporalidade e argumentos, seus capítulos foram preservados como forma de respeitar a produção, a pesquisa e valorizar a originalidade. A considerar como atualização apenas as epígrafes para conectar o conteúdo a autores que colaboram com reflexões em torno da temática no tempo presente. Em geral, são poetas, professores, cantores e compositores da Música Popular Brasileira.  Poucos termos foram mudados do texto original, com ênfase apenas no primeiro capítulo em função da necessidade de uma introdução mais adequada para o livro, além do acordo ortográfico Brasil-Portugal.  Devido à coincidência de sua elaboração com meu ingresso por concurso público no Centro de Formação de Professores da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, CFP\UFRB, campus de Amargosa, cidade que fica no território Vale do Jiquiriçá2, distante cerca de 290 quilômetros de Salvador, em 2009,  precisei fazer algumas considerações sobre o percurso da tese, seus principais entraves e a boniteza de ter superado distâncias entre a sala de aula em Amargosa e a sede do Ilê Aiyê no bairro do Curuzu, em Salvador, onde fiz as imersões etnográficas. Por estar em período probatório de três anos no serviço público, não tive direito por lei ao afastamento para a pesquisa. Isto me custou esforço extra, ultrapassado pelo muito de crescimento obtido nos encontros e pesquisas quase exclusivamente dentro do Ilê Aiyê ou entrevistas com pessoas que pensaram e atuaram naquele espaço mágico e fundamental para o movimento antirracista que é a Senzala do Barro Preto, onde permaneci nas idas e vindas entre os anos de 2010 e 2013. A tese também coincidiu com os primeiros passos da interiorização do ensino superior no âmbito das instituições federais e fez surgir o que chamo de “nova autoridade docente” forçada pela necessidade de contratar mais professores para assumirem as unidades do REUNI, Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais, criado em 2007, na primeira gestão do presidente Luiz Inácio Lula da Silva. Essa autoridade acolheu professores mestres, doutores e especialistas formados na exigência de professor/pesquisador/extensionista visando à aproximação entre os saberes acadêmicos científicos e os populares, favorecendo ao perfil dos ingressantes, a maioria estudantes nascidos em zonas rurais, comunidades tradicionais ou em trânsito, a exemplo dos movimentos sociais, culturais e religiosos, ciganos, além das pessoas com necessidades especiais. A criação dos Centros de Formação de Professores pelo REUNI favoreceu a diminuição da defasagem de docentes no interior do Brasil abrindo novas vagas em secretarias de educação dos municípios, suprindo assim a carência de professores graduados, principalmente na zona rural. Hoje, os CFPs estão em fase de expansão para abrigarem programas de pós-graduação a fim de alavancarem a formação continuada qualificada.  De modo geral, junto com o REUNI veio a responsabilidade da Educação e da Cultura com a diversidade e a inclusão, sendo necessária a introdução de novos aportes didático-metodológicos e uma outra visão político-pedagógica visando condições emancipatórias.  A tarefa foi buscar novas formas de ensinar, valorizando a história, o território, os pertencimentos e as identidades tanto discentes quanto docentes. Outro evento que ajudou a depurar a tese foi o advento das Leis nº 10.639/2003 e nº 11.645/2008 que obrigam o ensino da história e da cultura africana, afro-brasileira e indígena. O aperfeiçoamento docente obrigou-me a balizar minhas referências entre autores pós-modernos, marxistas e a maior parte da chamada descolonização. Desta forma, me foi exigido pensar a História, Filosofia, Sociologia, Psicologia e Cultura para compreender meus campos de estudo principais que são a Educação Física e a Educação de um ponto de vista ontológico.  Pensava fazer uma pesquisa sobre corporeidade e elementos da cultura corporal, contudo, tragada pelos propósitos políticos e culturais do bloco decidi aprofundar para a Educação e a Cultura, o que deu um caráter de ineditismo à tese. O que poderia ser somente uma pesquisa para o PPGE/UFBA e recebimento do meu diploma de doutora em educação, se transformou em narrativa e homenagem ao bloco. Levei como proposta de pesquisa em 2009 experiências do tempo em que trabalhei na radiodifusão e mantive contato com intelectuais e artistas do bloco, além das coberturas de carnaval e da posição pessoal de “desfilar atrás do Ilê”, o que muitas vezes o fiz com dedicação e admiração. Ao entrar pela primeira vez na Senzala do Barro Preto, vi que precisava aprofundar e dar uma amplitude à visão sobre o bloco, integrando investigações sobre Educação e Cultura, além das corporeidades. Assim, descobri o mundo negro estruturado para a luta contra o racismo em suas várias formas, tomei contato com seus aparatos pedagógicos a exemplo dos Cadernos de Educação e conversei com vários de seus construtores, mergulhando a fundo no maquinário antirracista do Ilê Aiyê. Ao final da pesquisa transformamos suas reflexões em aulas de estudantes do CFP/UFRB na Senzala do Barro Preto através de excursões semestrais com recepção por professores do Ilê Aiyê. A tese foi aprovada com festa, mas somente agora em 2023 com tempo para sua interpretação, pude ampliar a pesquisa para a literatura além da academia. É com grande alegria que faço isto. Não por acaso, em 2024, o bloco arredonda sua luta pela educação, cultura e movimento antirracista para 50 anos. Faço esta singela homenagem ao Ilê Aiyê com agradecimento pelas dores e flores que recebi em todos estes anos em que me dediquei ao estudo, louvando às bênçãos alcançadas e às pessoas responsáveis por chegarmos até aqui municiados por uma outra ideia de corpo, cultura e educação na maior diáspora negra da América Latina onde o Ilê dança, canta e bate seus tambores, pregando paz e se movimentando em direção ao antirracismo. Vida longa ao Ilê Aiyê!

			

			
				
					1	Poeta, intérprete e musicista brasileira nascida em Porto Alegre, RS, professora convidada e embaixadora da Universidade de Coimbra.

				

				
					2	Território de Identidade na configuração geopolítica criada pelo geógrafo baiano Milton Santos.

				

			

		

	
		
			INTRODUÇÃO

			E o povo negro entendeu que o grande vencedor Se ergue além da dor Tudo chegou sobrevivente num navio Quem descobriu o Brasil? Foi o negro que viu a crueldade bem de frente E ainda produziu milagres de fé no extremo ocidente.

			Caetano Veloso3

			Este livro é resultado uma pesquisa4 sobre as concepções de corpo na Associação Cultural Bloco Carnavalesco Ilê Aiyê; um estudo a partir da história e das práticas pedagógicas da Escola Mãe Hilda e Banda Erê gestada entre os anos de 2009 e 2013 no Programa de Pós Graduação e Práxis Pedagógica da Universidade Federal da Bahia e se propõe a compreender como o corpo influencia os processos de afirmação e formação social desta instituição. Escolhi estudar as concepções de corpo no Ilê, observando as práticas pedagógicas da Escola Comunitária Mãe Hilda e da Escola de Percussão, Dança, Canto e Cidadania Banda Erê, dois núcleos abraçados pelo Projeto de Extensão Pedagógica, PEP, o “guarda-chuva” das ações pedagógicas do Ilê Aiyê.

			O caminho que se delineou para esta pesquisa exigiu uma investigação do tempo presente sobre a construção histórica do Ilê Aiyê, implicando em uma busca de explicações sobre os pilares nos quais se apoiam suas aspirações políticas e as formas por meio das quais o Ilê produz seus aparatos pedagógicos e ações sociais, visando afirmar-se.

			Para abrir tais caminhos foi preciso considerar o Ilê Aiyê como entidade referência nos debates mais atuais sobre a problemática cultural, social e educacional nas diásporas, especialmente na maior diáspora negra da América Latina, a cidade do Salvador, que detém em sua população total cerca de 80% de negros e pardos, dados do IBGE de 2011. As práticas educacionais do Ilê, a formação de seus intelectuais, sua dimensão cultural que encharca de significação as ações sociais do bloco são olhares que permitem considerar esta entidade como objeto instigante de pesquisa de doutorado.

			Os contextos que envolvem o Ilê Aiyê, do social ao cultural, exigiram um mergulho tanto na trajetória histórica do bloco quanto em sua dinâmica cotidiana, notadamente marcada por intensas atividades educativas, culturais e políticas. Fazer uma leitura do que perpassa essa construção do Ilê, pediu para olhar suas produções e estrutura, esmiuçando e escutando as vozes de seus atores. Este livro quer fazer uma interpretação do Ilê Aiyê, observando, levantando sua história e deixando falar quem constrói cotidianamente esta entidade.

			Para além de um simples levantamento da história presente e dos meandros das relações internas e externas do Ilê Aiyê, foi preciso observar sua dinâmica social e os caminhos por onde transitam suas concepções mais emblemáticas como é o caso da corporalidade, das ações educativas e de seus conceitos e construções de Cultura e Educação. Estas concepções estão diluídas nas práticas pedagógicas, entrelaçadas aos propósitos políticos do bloco.

			E é esta cultura de constituição resistente que, embotada de sua dimensão estética, ancora as razões existenciais. Estas razões, por sua vez, visam à construção de uma forma de ser e estar no mundo onde as alteridades e a pluralidade cultural buscam a afirmação social, cultural e étnica. Essa afirmação é categorizada no combate ao esquema axiológico vigente que exalta valores eurocêntricos em detrimento do diverso, o que torna dolorosa a relação entre as várias culturas, especialmente as culturas amassadas historicamente, a exemplo das manifestações africanas e afro-brasileiras, isto no âmbito da educação e da sociedade em geral.

			É preciso considerar também que o corpo, como instrumento historicamente construído nos embates contra hegemônicos, tornou-se para o Ilê Aiyê uma das esferas mais significativas para demarcação de suas aspirações afirmativas. Da base constitutiva de suas ações, quais sejam a cultura e o lazer, o corpo surge como mediador. Para tanto, foi preciso construir outros pilares educativos, outras formas de educar e ser educado, distintas das práticas pedagógicas não críticas que historicamente segregaram saberes e fazeres de origem africana e afro-brasileira. O Ilê Aiyê se destaca neste campo, inovando com seus instrumentos sistemáticos e dinâmicos. Chamo de sistemáticos os Cadernos de Educação do Projeto de Extensão Pedagógica e, de dinâmico, o modo de educar as crianças na escola Mãe Hilda e Escola Banda Erê.

			A produção de materiais didáticos próprios, a integralização do saber na corporalidade e na prática dançante, lúdica e da poesia são exemplos de concretude aprendente e divergente, vivenciados na escola Mãe Hilda e na Banda Erê. Estes são instrumentos que contrapõem uma educação de base eurocêntrica que, por sua vez, desvaloriza o fazer e o saber de culturas afro-brasileira e africana para fortalecer o lastro uni cultural, especialmente na escola.

			A propósito da educação como campo de luta do Ilê Aiyê, analisei alguns aspectos desta condição mediadora, utilizando um oriki5 de Solano Trindade no qual o poeta negro traduz seu desejo de que as boas aparências e o bem-estar estejam ligados à ascensão educacional no Brasil, principalmente para as classes mais pobres. Solano Trindade versa no poema Gravata Colorida sobre a possibilidade de que o laço desta gravata signifique uma vida mais digna por via da educação. Penso que ao sugerir o não recalque da situação educacional e de classe do negro, o poeta chame a atenção para a possibilidade de analisar questões emancipatórias como a assunção cultural, educação e identidade, atrelando-as à condição socioeconômica dos atores. Este livro problematiza essas temáticas, fincando análises nas questões da diversidade e identidades em seu significado de politização e complexidade a partir da conjuntura social, econômica e cultural do lócus da pesquisa, a cidade do Salvador:

			Quando eu tiver bastante pão

			Para meus filhos

			Para minha amada, 

			pros meus amigos

			E pros meus vizinhos.

			Quando eu tiver

			Livros para ler

			Então eu comprarei uma gravata colorida Larga, bonita

			E darei um laço perfeito

			E ficarei mostrando

			A minha gravata colorida

			A todos os que gostam de gente engravatada

			(TRINDADE, 2006, p. 60).

			Partindo da preocupação do poema de Trindade com a questão socioeconômica, explicito o significado e a significância da educação no contexto de reconhecimento do outro por via da luta política como mecanismo de transformação e organização social. A situação de classe colocada no poema tem a incumbência de mostrar os níveis de desigualdades geradas por uma educação que não contempla a todos e mostra-se inacessível em termos de qualidade e ascensão para as categorias menos favorecidas, econômica, social e culturalmente.

			Penso que as palavras do poeta mostram o grau de desigualdade da classe mais pobre, destacada no poema, bem como as aspirações desta classe por meio da educação. Se a gravata colorida é o sonho do poeta, imagino serem estas cores movidas pelo respeito à diversidade cultural, social e étnica. Neste sentido, tem este trabalho uma preocupação com a valorização de saberes sistematicamente comprometidos com a realidade das classes em situação de desigualdade social, como é o caso das populações negras na Bahia. Elementar para esta reflexão é o entendimento do saber como poder popular, considerando a contraposição aos saberes cientificados na lógica do capital e das classes dominantes, principalmente seus efeitos de opressão no âmbito formal.

			Entendo, desta forma, que novas concepções de corpo a partir da intelectualidade e das práticas sociais do Ilê Aiyê sejam frutos de um pensamento cientificado. Por este motivo é que percebo neste trabalho um delineamento entre educação, cultura e corpo como base materializante das ações desta entidade. Em sendo assim, creio que a corporalidade seja fator congraçador do pensamento do Ilê Aiyê enquanto entidade política e cultural. Este trabalho tem, portanto, a incumbência de vincular o corpo considerando-o enquanto significante à visão do Ilê Aiyê.

			Nesta direção, posso entender como fundante o interesse do Ilê Ayiê pelo corpo levando-se em consideração sua afirmação educativa. Mas isto foi construído na necessidade de afirmação social e de combate à assimilação do racismo em suas nuances trabalhistas, culturais, estéticas, institucionais e comunitárias. Confirmo ser o racismo uma das motivações da luta pela emancipação da população negra de Salvador tendo como espelho as formas de luta do próprio Ilê Aiyê. Esta passagem de texto merece que me aproveite do momento para explicitar o que entendo como racismo. Embora esteja tipificado como crime nas leis brasileiras e internacionais, o racismo, tratado na educação, não pode cair no vazio do efeito abstrato ou do destrato com o outro. Acredito que o racismo se dá na diferença da aparência, portanto, no corpo que se pretende diferenciar com fins de forjá-lo até o limite da sua suposta inferioridade. Pensamos que o poema Peles6, traduz esta preocupação com a temática do racismo em Salvador:

			Aqui, repelem-se as peles

			Branquelas ou pretórias, amarelas ou rosadas

			Apelam às peles, desautorizam a cor

			Aqui, despelam-se as peles

			Branco-pretas, branco-pobres, pobres-pretas-brancas

			Escalpelam-se as peles

			Da cognição, da emoção, da sofreguidão

			Desclassificam as peles

			Plebes, leves, breves

			Aqui, desfragmentam-se as peles

			Para descolorir o sangue 

			Para desunir os poros

			Para recriar o desigual.

			(MOREIRA, 2009, p. 127)

			Pensar em “desunir poros” por via da desigualdade é perceber que há outras formas de analisar a desigualdade não só pelo determinismo e argumentos econômicos, e sim por meio da cultura, suas formas produtivas, reflexivas e de poder e ainda a sua celebração. Pois é justamente a cultura, como ação social, que esnoba os índices drásticos de pobreza em Salvador, sem, no entanto, exterminá-los. É importante afirmar que do ponto de vista da produção cultural, Salvador, com sua diversidade contemplativa e celebrativa, consegue suprir-se na demagogia da igualdade racial.

			O racismo empacotado pelas mãos desta forma de diversidade consegue sufocar os sonhos e desejos de ascensão da população negra em troca de uma normalidade de relações somente benéfica aos que apregoam e cometem atos de racismo.

			Escamotear esta realidade significa fechar os olhos aos traumas provocados nas vítimas de racismo, em sua maioria negra e pobre, a exemplo da baixa estima e de todo o tipo de alienação.

			Considero o termo diversidade a partir de seus significados políticos imbricados com as aspirações de classes e categorias menos favorecidas econômica, social e culturalmente. Portanto, a diversidade ganha neste trabalho uma dimensão politizada e conscientizada, fugindo do termo relativo e cordial. Justifico esta opção de abordagem, atentando para a construção cultural de uma cidade de maioria afrodescendente, porém, obediente historicamente e ainda vivendo sob os escombros da dominação branca que, se não extermina os valores ancestrais e culturais de uma maioria, sabe impor e “embranquiçar”7 seus efeitos, tornando-os epistemologicamente e historicamente confusos.

			Essa prerrogativa justifica o acesso a dados históricos sobre a construção social e cultural de uma cidade cuja complexidade racial impede um pensamento mais uníssono em termos culturais e passa a vislumbrar um compêndio de diversidade como desafio a desvelar em termos de configuração social pelo olhar da Associação Cultural Bloco Carnavalesco Ilê Aiyê.

			Por isso, este livro foi construído a partir de um estudo qualitativo e sugere um trabalho com o universo de significados. Tomando por base o objetivo que buscou desvelar as concepções de corpo a partir de uma organização social (Ilê Aiyê) penso que seu caráter, em termos de abordagem, seja o de considerar as subjetividades como matérias para construto do objeto. O método dialético é explicitado na necessidade de compreensão das dinâmicas e suas contradições, não alijadas dos contextos sociais e culturais. Consiste em analisar o que contêm as mensagens e estratégias do Ilê Aiyê.

			Uma das mais relevantes peculiaridades da análise de conteúdo em etnopesquisa crítica é a possibilidade da leitura da “comunicação entre atores sociais”. (MACEDO, 2006, p. 145). Outro ponto importante neste procedimento é a implicação do conjunto de recursos metodológicos, a exemplo da conceituação, codificação e categorização dentro de uma necessidade interpretativa.

			Da perspectiva de etnopesquisa, a análise de conteúdos é um recurso metodológico interpretacionista que visa descobrir o sentido das mensagens de uma dada situação comunicativa. Está longe, portanto, de um modelo aplicativo, enquadrado em qualquer regra fixa. Concluindo, para estar a análise de conteúdo referenciada nos princípios da etnopesquisa crítica “faz-se necessária a incorporação da inspiração hermenêutica de orientação crítica”. (MACEDO, 2006, p. 150).

			A cientificidade exigida para um trabalho acadêmico é de primordial atenção, por isso explicitamos teoria, método e ciência como os pilares desta construção. Em se tratando deste caso, é que reflito em Minayo, (2001, p. 12) sobre cientificidade não como norma e sim como ideia reguladora. Isto significa que o sujeito situa-se num determinado tempo e espaço especiais e de configurações também específicas. Em sendo assim, concordo com o teor de cientificidade outorgada por Minayo (2001) quando avalia a cientificidade longe dos modelos e das normas para alcançar a relatividade e o momento histórico.

			Dessa forma, penso que o conceito de metodologia de pesquisa está relacionado à prática da realidade pesquisada. O método, neste caso, passa a ser visto como parâmetros a serem seguidos, reitero, entretanto, que isto não inviabiliza os ensaios da criatividade humana por meio da qual se pode buscar o contraponto e as convergências capazes de aguçar novas formas de produzir o conhecimento.

			Por tal consideração é que confirmo ser qualitativa a natureza deste trabalho, especialmente por tratar-se de um universo encoberto por significantes e significados traduzidos em crenças, valores e atitudes. Avalio, entretanto, que não se pode abrir mão no processo de pesquisa de objetividade enquanto estrutura que levará à compreensão do fenômeno e talvez às suas explicações, por isso importa neste momento explicitar os objetivos da pesquisa.

			Estudar as concepções de corpo no Bloco Ilê Aiyê, implicou em esmiuçar estas mesmas considerações nas ações sociais, culturais e educacionais da entidade, relatando as dimensões destas na vida concreta e cotidiana de seus atores. Implica ainda esta visão em ver o corpo no contexto de cultura e educação a partir da história do Ilê Aiyê.

			Outra objetivação do estudo é compreender os princípios filosóficos, educacionais, políticos e culturais que corporificam a trajetória histórica do bloco Ilê Aiyê. Por esta caracterização afirmo que tratamos de uma pesquisa que tenta criar um arcabouço teórico sobre um fenômeno, um estudo de caso sobre as concepções de corpo no Ilê Aiyê.

			A coleta de dados para a interlocução e aprofundamento dos objetivos foi dividida em dados fixos e suporte teórico. Os dados fixos foram coletados em pesquisa de arquivos, jornais, revistas, internet, visando levantar produções de dados documentais que contemplem aspectos históricos do objeto. Objetivei, portanto, a busca de fontes diversas.

			O suporte teórico exigiu estudo de bibliografias. Um dos objetos mais analisados é o Projeto de Extensão Pedagógica por se constituir no marco para as ações educativas do Ilê Aiyê. Avaliamos o PEP – Projeto de Extensão Pedagógica do Ilê Aiyê para recortar os temas centrais: educação, cultura e corpo. As leituras e referências foram buscadas a partir da transversalidade temática dos Cadernos de Educação, importante dimensão que neste trabalho difere e aproxima corpo, educação e cultura.

			Para as repercussões em tempo presente, utilizei as entrevistas semi dirigidas, tendo como população-alvo intelectuais interessados na temática escolhida, além de sujeitos envolvidos com a dinâmica do bloco Ilê Aiyê.

			Importa para este trabalho perceber e não determinar as realidades a partir do que pode ser interpretado ou comunicado. Considerando este pensamento, é preciso observar a perspectiva e o perceptivo no sentido de que não se abram vazios sobre o fenômeno e sim que se perceba estar nas coisas e nas experiências os elementos da própria pesquisa, ou seja, o pesquisador percebendo-se parte, abrindo mão de seus preconceitos, ou como disse Macedo (2006, p. 16), “suspendendo conceitos prévios que possam estabelecer o que é para ser visto”.

			Neste aspecto é preciso perceber o outro como ator cultural. Para isto é necessário centrar o pensamento em uma nova concepção de cultura como resultante das ações do indivíduo. Para compreender esta preocupação com a intersubjetividade foi preciso pensar nas possibilidades qualitativas expostas pelos mundos dos sentidos quais sejam elas, mitos, crenças, símbolos, etc. que perfazem o imaginário e as ideologias dos atores culturais. Reside neste particular a perspectiva de uma pesquisa que fuja às regras da lógica dura.

			Estas observações contemplam este trabalho sobre concepções de corpo no Ilê Aiyê, embora as nuances deste estudo possam propiciar algo mais do que uma descompressão disciplinar para alcançar uma realidade material, humana e política. É neste particular que sinto a pujança deste trabalho a partir da escuta dos construtores destas concepções e o que eles formulam em termos de mobilidade social. Neste aspecto é que percebo o trabalho de campo (entrevistas e observação não participante) como recurso extremamente desvelador, além do estudo bibliográfico. Metodologicamente, esta proposta de pesquisa encaixa-se na exigência de sistematizar e interpretar elementos de valor histórico. Essa modalidade de trabalho acadêmico se apoia na interpretação intersubjetiva dos eventos e fenômenos, exigindo um mergulho na dinâmica histórica dos fatos e sujeitos.

			Por estes caminhos, reitero a cultura como resultante das ações sociais e a coloco no patamar da historicidade crítica do tempo presente, permeada pela necessidade de alteridade e negociação política. Explicito ainda a necessidade metodológica de intersecção categórica, articulando para a equilibração de dados que vão possibilitar a construção dos argumentos para análise. Afinal, a grandiosidade do Ilê Aiyê, suas temáticas e sua história alcançam grande interesse nos meios acadêmicos. A rigor, quero destacar aqui quatro trabalhos focalizando o Ilê revelados pelas academias nos últimos anos.

			O primeiro deles é a dissertação de mestrado de Joseânia Miranda Freitas, intitulada Museu do Ilê Aiyê: um espaço de memória e etnicidade, elaborada e aprovada na faculdade de Educação da Universidade Federal da Bahia em 1996. Este trabalho fala da criação do museu do Ilê sob a visão de seus pilares mais afirmativos: a ancestralidade e a ligação com o egbé8, desvinculando as tendências de analisar museus pelo viés da epistemologia brancocêntrica.

			Na dissertação, a autora destaca o museu como espaço educativo e de afirmação étnica, deixando perceber sua importância para o contexto que envolve a luta do Ilê Aiyê pela afirmação social, cultural e estética. Trata-se de um dos primeiros trabalhos dando enfoque a importância do Ilê como centro de debates e produções sobre a cultura negra no Brasil.

			O segundo trabalho é a tese de doutoramento de Elias Guimarães Lins, intitulada A ação educativa do Ilê Aiyê: reafirmação de compromissos, restabelecimento de princípios, gestada na Faculdade de Educação da Universidade Federal da Bahia em 2001. O trabalho trata das formas com as quais o Ilê Aiyê formatou suas práticas educativas e como estas contribuem para ampliar o foco pedagógico. Esta tese revelou-se como um dos primeiros trabalhos acadêmicos a mostrar a estrutura das ações sociais do bloco e como estas influenciam as novas concepções de cultura e educação no Ilê, embora estas temáticas estejam diluídas por não se constituírem como objetos da tese.

			Trabalho que também merece lembrança é o de Rosemary Rufina dos Santos Perin, intitulado Cadernos de Educação do Projeto de Extensão Pedagógica do Ilê Aiyê: um precursor das diretrizes curriculares da lei nº 10.639/03?, dissertação de mestrado realizada no Programa de Pós-Graduação em Educação e Contemporaneidade da Universidade Estadual da Bahia, UNEB, em 2007.

			A dissertação fala das propostas contidas nos Cadernos de Educação e que podem ter servido de inspiração para a confecção das diretrizes da Lei nº 10.639/2003 (que obriga o ensino da história e da cultura africana e afro-brasileira nas escolas de ensino fundamental e médio). Foram analisados cinco volumes dos cadernos, especialmente o volume I, intitulado Resistência Negra, editado em 1995 e que aborda as temáticas mais importantes para tratar das questões a exemplo das vivências quilombolas, a ancestralidade e a religiosidade.

			Recortando as edições, Perin se apropria de uma análise dos conteúdos para identificar temáticas afins ao que estabelecem as Diretrizes Nacionais da Lei nº 10.639/2003. A busca foi por associar os escritos do caderno, conteúdos e metodologias aos aportes construtores das diretrizes. A autora conclui que houve grandes contribuições dos cadernos para a construção das diretrizes da Lei especialmente quando se tratam de temáticas como cultura antirracista, intolerância racial e educação para as relações etnicorraciais por meio do reconto da história africana e do processo civilizatório da cultura e história africana e afro-brasileira.

			A outra produção é de Walter Altino de Sousa Júnior e foi realizada no programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais da Universidade Federal da Bahia, em 2006. Em nível de mestrado, a pesquisa foi transformada em livro em 2007 com o mesmo título da dissertação: O Ilê Aiyê e a relação com o estado: interfaces e ambiguidades entre poder e cultura na Bahia. Esta dissertação analisa o comportamento do Ilê Aiyê frente ao poder estatal/governamental e a inserção do bloco no jogo da submissão ou da resistência com fins de negociação política.

			A obra se apresenta em duas faces: uma de contar a história do surgimento do Ilê Aiyê e outra, crítica das relações políticas da entidade com o aparato estatal. Revela, entretanto, e ressalta a importância das ações do Ilê para a conformação de uma cultura e de uma identidade de resistência negras, passando pela importância da entidade na formação e manutenção do movimento negro baiano. Enfim, o trabalho de Walter Altino, como o subtítulo diz, trata de ambiguidades e contradições, inerentes a qualquer entidade do porte do Ilê Aiyê, se considerar seus compromissos históricos contra hegemônicos na busca pela afirmação da identidade cultural. Estes pontos de tensões são analisados no livro de forma a mostrar outras ligações do Ilê Aiyê, especialmente com o turismo e com a indústria cultural, sem esmaecer seus compromissos políticos e ideológicos.

			Além destas considerações, afirmamos que a construção das referências principais deste trabalho toma por base as necessidades de articulação de sua temática, corpo no Ilê Aiyê, com suas construções históricas. Percebe-se então o interesse por abordar cultura e identidade, perpassando seus conceitos e variabilidades teóricas. Compreendo como motor deste trabalho as considerações históricas do objeto e seus postulados com os quais pretendemos entender as formas de agir, sentir e perceber o mundo do Ilê Aiyê, suas contradições e afirmações que dialogicamente entornam sua existência.

			Tratar de corpo no Ilê Aiyê é considerá-lo para além de um conjunto natural e anatômico, passando a vê-lo como estrutura que se põe frente ao racismo de forma a combatê-lo. Ao fazer isto, o Ilê expõe um corpo ancorado na ancestralidade, na resistência e nas identidades para conformá-lo em sua cultura e sua educação. Corpo, portanto, ganha contornos humanos, sociais, afetivos, culturais e ancestrais numa fusão de valores que vão além da aparência e alcançam um corpo político autorizado pela história.

			Para compreender este entre corpo, cultura e educação foi preciso buscar um entendimento teórico nas bases de autores diversos em suas correntes de pensamento histórico. E não foi fácil buscar tais referências vez que pouco se produziu em termos de corpo negro nos últimos anos. Busquei, então, o diálogo entre diferentes correntes de pensamento para traduzir as principais categorias de análise expostas nas entrelinhas deste livro.

			Dentro desta compreensão se faz necessária a abordagem histórico-dialética de duas obras de Antonio Gramsci: Concepção Dialética da História e o texto Os intelectuais. O princípio educativo, do livro Cadernos do Cárcere 2. A leitura da primeira obra citada se tornou preponderante à medida que é preciso empreender na produção do conhecimento a via de sua compreensão histórica. Gramsci aprofunda o entendimento sobre a filosofia da práxis e os conceitos de ideologia e hegemonia, além de ampliar a visão sobre economia crítica e a filosofia marxista do ponto de vista da cultura.

			É igualmente importante para este trabalho compreender os papéis dos intelectuais na organização social, vez que esta pesquisa compreende a intelectualidade negra não como paciente e sim como protagonista da história. A ponte que liga estas obras de Gramsci aos objetivos e abordagens deste trabalho foi explicitada por Hall (2003), que dedicou reflexões sobre a importância de Gramsci para o debate em torno de raça e etnicidade, embora o marxista italiano, considerado mártir do fascismo, não tenha em seu tempo, história de vida e espaço geográfico, teorizado objetivamente sobre a temática da cultura afro-brasileira no contexto de supremacia cultural branca na América Latina.
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